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COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DA BAIXADA SANTISTA


ATA EXECUTIVA
3ª. Reunião Plenária Extraordinária de 2016
COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA 

DA BAIXADA SANTISTA- CBH-BS
Data e horário: 15 de dezembro de 2016 – 14:00hs.  
Local: AGEM-BS - Agência Metropolitana da Baixada Santista.

Conselheiros e Conselheiras presentes: Segmento Governo do Estado de São Paulo: Maria Wanda Iorio-DAEE,  Mário Benetati Filho-SABESP, Elias Carlos Daccache-Secretaria Saúde, Márcio Galdino D’Ávila-EMAE, Fernando Luiz Cordeiro-DAEE, Neusa Maria M. Viana de Assis-SMA, Antonio Marcio Ragni de Castro Leite e Maria Emilia Botelho-CETESB. Segmento Municípios: Nelson Antonio Portero-PM-BERTIOGA, Lucia Helena da Silva PM-GUARUJÁ, Rosana Fillippini Bifulco de Oliveira-PM ITANHAÉM, Rui Lemos Smith-PM PRAIA GRANDE, Débora Blanco Bastos Dias PM-SANTOS, Joanete Maria do Nascimento PM SÃO VICENTE. Segmento Sociedade Civil Organizada: Celso Garagnani-Rotary Club de Cubatão,Ronaldo Sergio Vasques-FIESP, Pedro Garofalo-SECOVI  Renan Braga Ribeiro-UNISANTA, José Maciel de Brito-ASSOC. DOS ENG°s. E ARQTºs  DE SÃO VICENTE, Suely Pedro Flores-Associação de Mulheres do Conjunto Tancredo Neves e Edelton C. Fazenda (Liga Beach Soccer Guarujá).  1. ABERTURA.  O Vice Presidente justificou a ausência da Presidente, assumindo a presidência da Plenária, iniciou agradecendo a presença de todos e comentou sobre os 20 anos do CBH-BS (9/12/1995). 02 – Leitura, Discussão e Aprovação da Ata da 44ª Reunião Extraordinária de 28 de novembro de 2016 –Dispensada a leitura e aprovada por unanimidade. 03 – Comunicados da Secretaria Executiva – A Secretária cumprimentou a todos, comentou dos 7 anos na Secretaria Executiva e da posse, em Abril, da nova Diretoria e eleição da Sociedade Civil. A seguir, propôs retirar da Pauta as Deliberações 315 e 316 pelo seguinte motivo: a Deliberação CBH-BS 316 terá que ser alterada em função do PL192 que acrescenta o artigo 37-C à Lei 7663/91, que amplia o Universo de beneficiários do FEHIDRO na modalidade reembolsável: concessionárias e permissionárias de serviço público, pessoas jurídicas de direito privado, usuários de recursos hídricos ou seja, detentores de outorga de direito de uso com captações em curso d’água superficiais ou poços profundos como industrias, hotéis, supermercados, bares, restaurantes, lavanderias, postos de combustíveis, shopping centers, comércio e serviços em geral, condomínios residenciais, etc. Portanto, o universo dos beneficiários foi bem ampliado, cabendo uma análise mais apurada por parte da Secretaria Executiva e da CT-PG. A Deliberação CBH-BS 315 – que define os programas de investimento para 2017 faz parte da 316, portanto pedimos a exclusão da pauta. Comunicou da reunião do CRH, ocorrida em 14/12/2016, no Palácio dos Bandeirantes em São Paulo e que foram aprovadas as Deliberações Ad Referendum 186 a 188 e Deliberações 189 a 192. Dentre elas, cumpre ressaltar as Deliberações n° 190 – que define os PDCs e subprogramas (sub-PDC) para implementação da Política Estadual de Recursos Hídricos (PERH) e os Planos de Bacia. O Exmo. Sr. Governador, Geraldo Alkmin, presente à reunião, sancionou o PL 192 que incumbe ao CRH  alterar os PDCs por meio de Deliberação e comunicou a não retirada de valores da Cobrança para obras,(sujeito a emendas). Quanto à 191, que dispõe sobre a aplicação de recursos financeiros do FEHIDRO para 2017 proveniente dos Royalties de Itaipu e os percentuais para distribuição entre os colegiados, comunicou que o percentual do CBH-BS foi de 3,40%, correspondente a 1.444.000 que somados ao reajustado  provenientes da Cobrança,( 6.500,00)  conforme informações do DAEE, resultou num valor de R$ 7.944.000,00. Em resposta ao questionamento do sr. Brito (AEASV), sobre a modalidade reembolsável, o Presidente esclareceu que está previsto em legislação A seguir a representante da  Reserva da Biosfera, Maria Luiza Granda, destacou a importância do Cinturão Verde na grande São Paulo e a representação do CBH-BS no Conselho de Gestão.O Presidente questiona sobre se a Biosfera tem suporte financeiro, ao que a mesma responde que não. 4. Deliberações –a) 314/2016 “Aprova relatório de situação 2016, ano base 2015”. O coordenador da CTPG elucidou o relatório que havia sido enviado a todos.  Explicou que no quadro 14 – esgotamento sanitário – destaca-se que na região, desde 2008, há 2 tipos de destinação para esgoto sanitário coletado: as ETEs e as EPCs, cujo efluente é lançado no mar por meio de emissários submarinos e considerado nulo pela CETESB, resultando num ICTEM bastante baixo para os municípios de Santos, S.Vicente, Praia Grande e Guarujá. Quanto à qualidade das praias litorâneas, a representante do Guarujá, Lucia Helena, pediu revisão do relatório referente às praias do seu município, uma vez que o mesmo recebe Selo Azul, outorgado pela CETESB. Em função da discussão o Coordenador da CTPG fará a revisão da classificação das praias, independente da aprovação do relatório, acatando sugestão da representante de Itanhaem, sra. Rosana Bifulco. Colocado em discussão, foi aprovado o relatório, por unanimidade. b) 315/2016 – Aprova proposta para criação da Agência de Bacia. O Coordenador da Comissão Agência de Bacia, Adilson Cabral, de Guarujá, apresentou uma síntese do assunto já discutido em reunião anterior, relembrando os itens anteriormente abordados e esclarecendo dúvidas. Fernando Cordeiro, Diretor da BAIT, relembra que   o montante arrecadado da Cobrança em 2016, sofreu um decréscimo de 32%, voltando a normalidade em 2017. Edelton, representante da Assoc.dos Nordestinos do Guarujá e Vicente de Carvalho, questiona que a Sociedade Civil, deverá ter maior apoio para o acesso às reuniões do CBH-BS. O Presidente responde que essa questão não está sendo discutida no momento , por estar fora da pauta. O Município de Santos, por sua representante, Debora Blanco, parabeniza o Coordenador, mas propõe amadurecimento da proposta da Agência, se colocando contrário no momento devendo-se aguardar a posse dos novos Prefeitos. Assim se pronunciou o município de Praia Grande, por seu representante Rui Lemos e Maria Emília, pela CETESB. Colocado em votação: a - o conteúdo do relatório foi aprovado, com exceção da FIESP, representada por Ronaldo Vasquez, que assim justificou: a) – os valores citados no Relatório cujo conteúdo, contém a proposta para a criação da Agência de Bacia, nos seus itens 4 e 5, referentes às despesas e as receitas, respectivamente, não apresentam nenhuma margem de segurança financeira ou reserva estratégica, que permitam assegurar que a agência, não iniciará as suas atividades já no vermelho e isso, no nosso entendimento, caracteriza que não há viabilidade econômica para a continuidade da proposta de criação da agência de bacia; b) – estamos atravessando uma crise sem precedentes e estamos, em um momento de incertezas econômicas, sem perspectivas futuras conhecidas e, todas as instituições, estão reduzindo suas despesas; portanto, não justifica propor a criação desta agência; c) – em função disso, por exemplo, a Agência da Bacia do Alto Tietê, tem previsão de trabalhar no vermelho, a partir do fim de 2017, em 2018 e em 2019 ou seja, estão enfrentando sérios problemas administrativos e financeiros, para a sua adequada operação. b - postergação do inicio do processo da Agência de Bacia. Colocada em votação foi obtido o seguinte resultado: 9 (nove) votos favoráveis à postergação,  8 (oito) contra e  1 (uma) abstenção, ficando portanto adiada para 2017 a aprovação do inicio do processo da criação da Agência, após a posse regulamentar dos novos Prefeitos. 5 – Assuntos Gerais e Encerramento. Nada mais a tratar, o Presidente agradeceu a todos e encerrou a reunião.
             Celso Garagnani                                              Maria Wanda Iorio   

Pressidente do CBH-BS em Exercício                                              Secretária Executiva do CBH-BS
